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Co~de de Jion&e Crl8to 

Esta semana teremos duas obras admiraveis de Dumas Pai e Dumas Filho no Palacio, duas seessões que yão registar, 
certamente, duas admiraveis enchentes. 

A primeira é A DAMA DAS CAMELIAS, form,idavel reaJisação de Norma Talmadge e Gilbert Roland, versão do gra11de 
Dum.as, Filho. A segunda é O CONDE MONTE CRiSTO, que damos em reprise, pois da primeira exibição muitos espectadores 
ficaram na rua. 

Devemos frisar que esta semana a sessão de sexta-feira se realiza na quinta, não havendo espeetaeulo)1a 
sex:to. 

Terça-feira, l 

Y~e uma entrada 
PALA CIO de CRISTAL 

A.'s al.114 borat 

Oferta do "8porllag" e "Pi' 
roltlo" ao6 se1111 l•itor•• 

.--------~-~· . 

Terça•felra, l 

VALB 

UM ll l:NTRJ\D~ 

Palaclo de Cristal 

A's 21 l 14 horas 

Oferta do "Sporting" e "PI· 
rollto" aos te•s leitores 

Terça-feira, 1 

Yale uma entrda 

PAL.!CIO de CRISTAL 

A'1 :n 114 hora1 

Of 1rta ti• •S,•rtl•1• 1 "Pi­
rolito" "°' •••• kU•ru 

,. 

Programa de terça-feira, 1, ás 2 l horas 
1-Documentario 

_ 1~={ A· Dama das Carne lias 
Formídavel realisação de NORMA TALMADGE 

e GILBERT ROLAND 

;~={ O B A N O 1 O O N E G R O 
Impressionante film de avento as de LEO 

:MALONEY e EUGENIA GIL BERT 

PROGRAMA de Quinta-feira, 3, ás 21 horas 
1-Porto Alexandre 

2-

a 

18-

eonde de 
Monte e r isto 

Versão do gr·rnde romance de DUMAS, PAI 
com Lil Dagover, Mary Glory, Gastou :Modot e 

J ean Angelo 

Qu~nt~-f~lr~, 3 

Jole uma entrada 
P ALACIO de CRISTAL 

A'• 21 114 hora• 

Ojert11 do "lJportlng" e "PI· 
rollto" aos seas lellore1 

Quinta-feira, 8 

\' 1\L 1: 

UMA BNTRADA 

Palacto de Crl•hl 

A's 21 114 horas 

Oferta Jo "/Jportlng'' e "Pl­
roli~o" ao• 1e11• lelloru 

~~---.-~--.: 

Quinta-feira, .3 

\1 \ L I: 

UMPt 8 -~TRA01\ 

Pabd • de Cristal 

A'~ 21 114 horas • 
1 

Oferta do •Bportl•1• e « ' 
·~llto• 001 •n• leitora~ 



Dirfc!do por 

ArnaMo leite e Ccnalho Bor~osa 
Propriedade e Edlçlo de Oliveira Valença 

u o•cç10, "°" '"'muç1o 
1 
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Cancela Velha, 39 - PORTO 
1'elefo11e, 1068 

· Num dia desta semana aglome­
rou-se uma enorme multidão, dalguns 
milhares de pessoas, no alto da Ave­
nida dos Aliados. 

O que se passaria? O que teria 
acontecido? 

O que aconteceu foi um caso de­
veras sensacional que fez abrir a 
boca de espanto, de admiração, de 
assombro áquela imensa móle de 
povo. 

Calculem os nossos leitores que 
foi colocada na fachada do edifício 
da nova Camara, mais uma pedrinha 
ahi duns cinco ou seis centímetros 
d'altura. 

O facto surpreendeu toda a gente, 
pois ha mais de dois anos que tal 
caso não acontecia/ ... 

• 
Ahnal de contas,-e ainda bem, 

louvado Deusl-não ha euerra ne­
nhuma entre a China e o Japão. 

A Sociedade das Nações conseguiu 
evitar a declaração de guerra entre 
os dois povos amarelos, que se entre­
teem diariamente a br·incar ás metra­
lhadoras, fusilando e matando, ino­
fensivamente, com pistolões, canhões 
·e aviões. 

Matam-se por lá uns aos outros, 
morrem centenas de pessoas, lá isso 
é verdade,-mas com seiscentos dia­
'bos!-ao menos evita-se ª/uerral 

Muito devem os povos Socieda­
de das Nações ... 

• 
Uma leitora, confiada na prover­

bial erudição das gentes do Pirolito», 
pregunta-nos o que é o mal-rubro 
que ataca os porcos . ..,,. - · 

Como vosselencia vê, facilmente 
pelas suas proprias palavras, é uma 
porcaria vermelha ... 

PIROLITO NAO SE E~IPREST1\, 
\'ENDE·SE 

B eijos tio mal 

Nasceu comigo o §eito de beijar 
JU nem por isso estou mais desconle11le, 
Porque, afinal, 11111 beijo ~ me indiferente; 
- Um gesto apenas, simpl1s e oalgar. 

Pordm 11ão soll lambem tão inocente 
Qae fiija da razão de acreditar 
(:lt1e mRitos dess~s gestos, por azar, 
Ttm sido a perdição de muita g11ite. 

Mas os qiie olm ao mando P''r maldade 
F4 los o Demo, qiie em remota idade 
De e11trar no paraizo l1oe o ensejo, 

E a 1 oer a boca tentadora de Eoa, 
Malicioso, o Prlncipe da Tnoa 
De• ·lhe a pe~nh4 no primeiro beijo 

GBAND-PETIT 

E' Sales sem ser Francisco, 
E' ribeiro sem ser rio. 
Não é regato nem santo, 
Mas tenor cheio de brio. 

Representa e canta bem, 
Da Arte é servo submisso. 
-Com respeito ás outras coisas, 
Ninguem tem nada com isso ... 

ASSINATURA 

lll n11mero1 • Eac. 11100 

24 . 21'00 

Ano . 40SOO 

~lonlu (ano) • õ()S()O 

Brull • 60SOO 

~parlamento espanhol aligeirou 
a pena a que condenou Afonso 
XIII. fá o não mata dez vezes, con­
forme tinha premeditado, e apenas, o 
condena a trabalhos forçados e á 
confiscaç~o dos bens. São boas pes­
soas. O que valeu ao ex·rei foi a de­
feza que dele fez~o ginja do Roma­
nones ... 

fá é preciso topête! 
Esta do senhor conde, faz-nos 

lembrar um coveiro que tentasse 
ressuscitar o cadaver do homem que 
ajudou a matar! 

• 
Iam casar-se. Mas, ao chegarem á 

porta principal da igreja, viram duas 
estacas espetadas e encimadas por 
duas grandes cabeças de carneiro . . . 

Espavorido, o noivo esquece-se da 
noiva, e foge-foge para nunca mais ... 

... Isto vem nos jornais e passou-se 
em Arrancada do Vouga. Em Ramal­
de seria a mesma coisa. Ha nomes 
predestinados ... 

• 
- Cá por mim, gosto muito mais 

do Molêdo... A sua paisagem fasci­
na-mel 

- já vejo que é romantico, senhor 
Borges! 

- Não, minha senhora: Sou sifi­
lítico ... 

• 
Reflexão dum cinéfilo encantador: 

Não desejar a mulher do seu 
proximo ... E se f6r o homem? 

• 
Duma poetisa: 

O Amor é ave doirada 
que canta de madrugada ... 

E é nessa altura que, segundo di­
zem os medicos, o seu cantar é mais 
higiénico ... 

LER A'S SEGUXDAS·FEIRAS 

Spor&lug 

3 
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~A.lexandr.- •a Gl9and.- . 

Este , \lexandre, o Grande. o maior 
de lodos, pai do :\lata-piôlhos ·e do fu. 
rn-holos, era natura l ele \'alongo, como 
lodos os Grandes d<' qnC' rela a historia. 

Rei ela :\ laccdo11ia, país onde vi1·cm 
o~ :\[acêdos, o nosso 1\lexandre subiu 
no trôno no ano 336, antes de Jesus Cris­
to e, depois de in~lalado na cadeira da 
n•aleza, entretC've-se a hrincar ás batalhas, 
quan~o elas ainda nào tinham nem o D. 
l'(•dro \ ' nem o corn•io geral. 

Submeteu os gregos que se 1·iram 
gr<'gos com ele; atran•ssou o 1Ie llesponl 
(onde diabo 1 icará isto?) conquistou o 
Egito com as piramidcs, a esfinge e os 
camelos; halcu os tapetes , persas-e, 
aprm·eitando a carreira da camionete De­
H'rlo-Cairo, aportou á Bahilonia da qual 
s•• apoderou na companhia <!e todo<os 
maceclos que lc1a1a na sua comitiva . 

.-\pelar de lnda a sua granclêsa, o 
preclaro . \lexancln• n«.:onhcccu a sna 
1wque11 ês, ao hali"r·s<' com a mork, qtH.' 
o atirou para o ontro mundo com uma 
ft-br(' aguda, como S(' Sl' tratasse dC' qual­
quer amanucns<' ou n·ndedor de jorna(•S. 

Tinha 33 anos, ap<·1l,,S, quando fale­
ceu. Calculem a que tamanho chegaria o 
(;rande se const•gu<' 1·iy{·r meio seculo, 
pelo menos! 

lJeixou clescende11ci;i nota1·el o gucr· 
n·iro re i da :\lacedonia, cortador d o ce­
lebre nó gordio <' doutros nós e nÓl<'S a 
.~ ti'scudos o quilo. 

Entre os seus mais ilust res descen­
dentes, contam-se: .\ll'xandre <l'.\lnwi­
da, rei -dos Hoteleiros: . \ kxandre d'. \1e­
do, conhecido actor; e o popular . \le­
xandre LaHador, nosso n·lho amigo qu1• 
por modestia nunca nos falou no S<'ll fa. 
migcrado ascentknt1-. 

111111111w1111!11111111111111111· 111 nu111111m111:u11:11mm11i111111H11111 
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.lulre1•1u11·I" l11t11otilt> 

Passou ontem o SC'timo aniyersario do 
falecimento do ilustre matematico Tre~ 
Vezes X ove \ 'inle Sck, lente do Instituto 
J\o,·cs Fóra !\'ada, onde regia a cadeira 
de pinho com assento de palhinha. 

,\ viuva lemhranclo a rcstejada data 
ofcr<'ceu em sua casa um lauto banque­
l<' , magnificament<' scn·ido pela acredita· 
da confeitaria 1\llw1·lo Pereira, tendo-se 
á sobremeza levantado diversos brindes 
á saude do sa11doso matematico, que 
veio expressanwnl<' da Fabrica ele tijolo 
assistir á festa cm sua honra. 

( 'l•<>!Jflt/(I 

Regressou na quinta-feira ao Porto, 
vindo no Sud \ 'agonêla S. Pedro da 
Cova . o considC'rado industrial :\lastiga 
:\abos com C rl-los, di rector ela Fabrica 
de Conservas \ ' cgeta riana :'li olho de 
Bnkulos•. 

O repulado industrial que tinha pas· 
sndo a estação ca lmosa na estação de 
l~i o T into, ao chegar á estação de Cam· 
panhà, onde 1·em pass:1r a estação inver· 
nosa- foi ah-o duma significati\·a mani­
festação terciaria sifilitica por parte dos 
enfermeiros do GuC-las de Pau, que se 
faziam acompanhar pela Banda :\Iercurial 
do Ciani"to de :\a(kg;1s de Cima. 

<Juando a 1·agonêla entrou nas ;1gu· 
lhas e nos alfinNes da estação, a supra­
ci tada Banda executou a :\larcha do 
() q em ampolas de ~ 5 e 90 ccntigra­

n1as. 
\" noite iluminaram os edifícios pu­

hlicos e pril·ados. 

No opulento palacio dos :'.larquezes 
das Tripas Enfarinhadas, rl'alisou S:! no 
sahado passado uma cncant;i<lora f<s ' a, 
conwmoranclo o s<•gundo anin~rsario ela 
dcscoh!'rla do siiro ant1·rab1co pelo C<'· 

lebre 1 >outor Cadinhos da S-'. 
1 Jepois duma conft·n•ncia soh;·e a 

«Profilaxia e os di·1los dos l'és Descal­
ços com 1wug;is dt• pneus l'ord », feita 
1wlo a~aljsado clínico Fog<' que te :'.falo 

----~--------------

------. . 01@ 
Os nossos leitores e leitoras curiosos 

não cessam de nos fusilar com pregun­
tas. Gosto~amente \'amos responder, hoje, 
ás que seguem,-pedindo vênia para dei­
xar para a semana as dos senhores Tri­
cas, Dona \\', :\lanas Nunes, Primo Isi­
doro e tc. 

e • Que diferença ha entre «beijo» , 
e «chôcho»? (l\fadame Z). 

Eu dera um • beijo • á sobrinha. 
, \ lia um chôcho • pedia. 
Cm beijo• é qual andorinha .. 
L"m • Chôcho é c'ruja que piai 
. . , \' tia não dei mais tréla 
e escapei do • chôcho• dela! . .. 

~ • Porque é que as sentinelas são 
todas r .mdidas?»-(lnh6spito). 

Respondo, - embora o remorso 
me perpasse bem no centro: 
- Porque fazem muito esforço 
quando gritam Cuarda dentro!• 

~ • Porque é que chamam »amor­
fos» a certos maridos?>-(! >ona 13icha) 

.-\ · pregunta , l l<)(la Bicha, 
respondo com hre1·iclade: 

l'orque acendt•m só na lixa 
da sua cara nwlacle! 

l!lllUlllllllllllllPº 111111111111 llllllllillllllllllll l!l:lllllllllllllllllll 
da Silva,-deu-Si' principio ao sunluoso 
baile á Luiz XY, no salão verde tinto 
engarrafado com lambris ele iscas de fi. 
gado e reposteiros de bacalhau crú com 
pimentos. 

<) baile decorreu animadissimo, tendo 
f<·ilo um grandioso suc<·sso :\Leite Sedlitz 
c :\li-. Sulfate na prO\"OCadora dança do 
\ 'entre. ,.,,,.,,,,,,, 

l'arliu ontem pelo terço infe rior a 
pPrna esquerda d<> nosso comum amigo 
Clregorio da Costa, habil ponta-esquerda 
cio OnLe, Dole, TreLe e Catorze da Povoa 
de Cima. 

. \ ' panicL\ da perna do Gregorio 
assistiram todas as associações despor· 
tivas coq1 um laço prelo nos calcanha­
res, em sinal de rego~ij o. 

FiXE BEM 
na RoA d~ $11ntá (átáriná/ '.ltf 

• 
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é, e sempre f u i a e ASl\ T('.)MAZ el\RDt1St1 com depo­
s ito de ·c of res, f Jgi>~s . c omJs, colc h ia r la, trens d ! c ozlnh1, <.:t : · 
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O BUFO de Santa C atarina 

•rtt!téclla do deflla tuu · lfii,n ti ,, bicho 

()omo? Qnando ? PorftUê? 

- Desapareceu o Bufo de Santa Ca­
ta rina ! 

Ao ou,·ir este tenebroso grito de 
ala rme, todo o Porto se ergueu, como 
U(ll só homem, e correu a \'erificar" se o 
lindo bicho ainda se encontrava ali, no 
local do costume, ou se mão profana o 
arrancara da vitrine, encanto desse chor­
rilho de pequenos e grandes que todos 
os dias estacionava em frente do estabe­
lecimento. 

Horror ! Trí:s vezes horror ! O Bufo 
já lá não estava ! 

Confirmada a desoladora notic ia pe­
los « placards• dos nossos col egas dia~ 
rios, o te rro r apoderou-se de toda a 
gente que ama as belezas da nossa .terra 
e tudo o que pode chamar o ctouriste• . 
-Tinha desaparecido o Bufo ! 

O nosso querido e velho amigo dr. 
José da Silva (Severiano) mandou sus­
pender até ulterior resolução, a circu­
lação fi duciaria dos e lectricos 10, 11 , 

12 e 17. As varonis corporações bom· 
beirais do burgo,- Municipais, Porto, 
Portuenses, Invicta , Citadinos, Novos 
Portuenses, Novos Invictas, Novissimos 
do Porto, etc, - sairam . com todo o 
seu material, estabelecendo agulhetas e 
piquetes de honra, e ::. Banda de• Asilo 
do T erço, na sua maxima força o rques­
tral, executou, durante algumas horas, a 
Marcha Funebre de Chopin e o Pi­
rolito• . 

Fala o se111101• lla1•h•, 
tia •Rainha tlll s Ping as• 

Dentro do seu estabelecimento, o 
delicadiss imo snr. Marta tem um sorriso 
triste. · 

- Que querem, meus senhores? A 
Im·eja pode mais do que a Honesti­
dade . . . Como o meu Bufo atraía farta 
concorrencia á minha loja, os meus cole­
gas mordiam-se . . . Forjaram um com­
ploh do qual resultou a morte do bicho 
ou a desaparição do mesmo. 

- 1 lorror !- interrompemos nós, ate r-
rados. · 

-Todas as forças vi\'as comerciais 
desta c idade se erguiam contra mim. E, 
depois duma breve d iscussão, cm que 
uns optavam pelo rapto do inofensivo 
inseclo noturno e outros achavam pre­
fe rivel mat;11· o bicho, a primeira opinião 
venceu por uma maioria esmagadora : 
E o bipede alado desapareceu ! 

' 

. \ s lagrimas em barga,·am a \'O/ cio 
snr. :\!arta. A nosso pedido, a Banda do 
Terço tocou o Timpanas , e a cor;igem 
reapareceu. 

- Todas as noites,- prosseguiu c·l<•. 
- ás zero horas, o crustaceo 111ctalop<' 
recolhia aos seus aposento,,, dentro dum 
saco, onde repournva das suas oito ho­
ras de trabalho. Na noit<· do crim<', 
quando o inofensivo anfibio ia a a1n1ga1· 
a luz e volta r-se para o outro lado, 1una 
voz dôce acordou-o do meio torpor qu<' 
o invadia : os facinoras tinham adquirido, 
em parte incerta ou em local vedado a 
profanos, uma tremenda Bufa, e o 
microbio aério não res istiu aos convit<'S 
quiçá obnoxios dessa femea a dora\'C~I ! 
:\!ais duas pala\'ras, uma bicada, lrl's 
arrepiadelas das penas,-e ei-lo. a ca­
minho da liberdade ! 

O snr. :\farta t inha outra vez lág rimas 
na garganta. Cá fóra, ce rca de trinta 
m il pessoas prosseguiam comentando o 
doloroso aspecto da vitrine vazia. I ~ as 
opiniões e01trecnizavam-se. 

- Se calhar, o bicho e ra tenro, e 
comeram-no! 

-Aquilo numa sopinha, e ra canja ! 
-Bufo ? Pois sim ! Bufa, bufa, <- qu<' 

e le e ra ! E como era Bufa, foi-si· ! 
- E ninguem deu ft<? 
-Claro que não, menino. \s Bufas 

nunca fazem ru ido .. 

A.' ulHma h ••ra 

Consta que o interessante a11i 1n .. lejo, 
que en1 o encanto dos piões e fa niquei· 
ras c itadinos , fo i contratado pelos nossos 
qu C'ridos amigos Retumba <' l<onrna ldo 
Torres, para se exibir. au cachet, no 
l'alacio de e ristal. 

lllHllllllllllllllllllllll llllllllllll U!lllllllllllllllllllhlllllllllllll!lllllllO 
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IN f l\R 

r R E D ES 
l iSE f\ ltlU R !\ LI.'\' E 

prepara-se em 
seca em 

e dura lo m inutos 
~oras 
anos 

Casamento tle conl'enie ncla 

. \nela cá, nw u nrn landr;io! l ~ntâo 
sempre é verdaclc o qu t• mi: dissfram? 

- O quf', filho? 
Casaste' 
l'ois casei . 
. \ os cinco<'nta e trl's? 
,\ os cincoenla e tri·ti . 

- Tu, casado? L' m inc:orrigh·el sol­
teirao. abominando a \ida doméstica e 
fugindo das saias como o diabo ela cruz, 

-dar o nó aos cincocnta e trl's? 1 lum~ .. -
Aqui ha co isal 

- Tah·ez, meu Joaquim. 
:\ os cincoenla e trl's , s<Í um gran­

d e' inte resse! 
Pois claro! 
Dei no ,·in\(' e assim está ludo 

j u ~ti ficado . .. 
E's fino como um coral! 
\ 'amos lá saber: Ca~a~l<' porque é 

mulher de dinheiro, 1• no fim da ,· ida 
s'abe bem um cncoslosinho todo em no­
tas de quinhentos . .. 

- Xão, meu Joaquim. :\l inha mulher 
não tem ,-in tem. 

Ess'agora! 
Xem cinco reis. \ '1• io com o ,·es­

tido do casamenfo, porq u<' o resto do 
enxoval foi compr;ido por mim . .. 

- 13om. ,\ las isso nfo obsta. Se a 
cousa n5o foi o dinheiro . . 

Xão fo i. J uro- tel 
- Entào já puz o cl0do na f.;rida. 

. \ os cincoenta e trl's, sahe muito bem 
uma franguinha tenra . . . 

. \ certei? 
Xão. :\l inha mulher fel ontem cin­

cocnla e c inco prima,·eras. 
-Cincoenta e cinco? l.i\' ra! :\ào estás 

a brincar' 
Xão são coi~as com qu<' S<' b rin­

que, meu Joaquim! \linha mulher (> po­
bre, tem cincoenta e c inco ;;nos e . . . 

- E ' bonita, ao m\·nos? 1 )eve sfr, é 
cla ro. 

Aos cincocnla e cinco anos não ha 
mulheres boni tas! 

:\ las ha mullwr<•s hi>as! 
.\ minha patri>a é um espHo, um 

ludo nada cúxa e um pom;oçhinho gaga! 
<.Juanto a belêsa, filho, (> uma \'assoira 
ele saias! 

:\las de,-e ter hom g<'nio .. 
-LiHa! E' uma furin, desconfiada, 

irrasci,·el, mal-educad;1 • .. 
- Agora é que cu não percebo pata­

\'inal Pobre, fe ia , \'Clha, ruim . . . Porque 
a qu izéstc, afinal? 

O' filho: Se tu ,•iss<·i-. como ela cosi­
nha! . \ i meu Joaquim! Faz cada petisco, 
ff1 eu an1igo! . , . 

l l<LJ "'I.\ I .\ '\ 



SEXO FBA GIL 

A' s ~ons ~o nos ~e casa 
0 C O'l't fOl' lt> 
tio 11.naé1iage» 

Dissemos em um dos nu 
meros passados a fórma ele 
gante e higienica de clispôr 
os moveis na sala de jantar 

Em virtude das felicita­
ções que nos foram endere­
çadas, incitando-nos a coo 
tinuar-mos com os nossos 
conselhos sobre o aformo 
seamento do lar, inser:mos 
hoje a lgumas notas dedica· 
elas ás excelentes donas de 
casa e referentes á disposi 
ção e bom gosto do quarto 
de dormir. 
Cemo deve s~r o nosso 

quarto de dormir 
Para se cumprir á risca 

os preceitos higienicos, o 
quarto eleve sl'r o mais perto 
possível do W. C. Assim 
evita-se o termos de perfu 
mar o quarto por meio do 
pulverisador da agua de co 
lonia. 

A cama de casados deve 
ser de 2, 50 de largura, ten 
cio espaço suficiente para 
que a sogra possa dormir no 
meio do casal. 

No caso da cama não ter 
a largura precisa, a sogra 
pode dormir dentro da me· 
zinha ele cabeceira, junta 
mente com o hospede hab io­
tual desse recinto. 

Não se usam Javatorios 
no quarto. Para se fazerem 
as abluções matutinas, temos 
a banca da cosinha que é 
muito espaçosa, servindo até 
para banho geral, aos saba· 
cios, aproveitando-se os re­
siduos da comida e as es­
camas das sardinhas para 
friccionar o corpo. 

Os colchões das camas 
devem ser todos os dias es­
fregados com crioline e á 
noite meia hora antes ele nos 
deitarmos, mergulhados em 
agua a fervêr com 50 gra­
mas de enxofre e meio quilo 
de alcatrão. 

Continuam a usar-se os 
colchões de arame nas camas 
dos solteiros. Na cama dcs 
casados o arame deve sêr 
farpado por causa das bata­
lhas que se custumam travar 
no leito conjugal. 

Estão muito em moda 
os guarda-vestidos ele cartão 
comprimido, com portas de 
folha de Flandres a substi-

Folhinhá 
dá $~máná 

(f 
1 Terça-feira 

Minha querida sobrinha :- 0 Frio é uma 
coisa encantadôra, não te parece? Com ele, 
as almas, embora distantes ou separadas por 
qualquer futilidade das convenções sociais, 
aconchegam-se, deliciosamente friorentas e 
sedenbs de não sei quê . . . . 

E' forçoso que cho1·a? Pois muito bem. 
Novembro A noite é grande. . . Porque não principia a 

chover depois da 1 da madrugada ?-Os 
noctivagos não gostavam? Paciencia. A ver­
dade é que, depois da uma, só os doidos 
passeiam, esquecendo a cama, que é parte 
quente . .. 

(8 
Quarta-feira 

1 "·~·;"'· 
1 Quinta-feira 

Esperedião Nepumucêno Junior, usa ócu­
los de oiro e uma esposa muito bem alime1~­
tada. São ambos cinéfilos, e, como tal, não 
fa ltam hoje á clássica sessão cio «Trindade• . 
- llizem que, ás vezes, ao lado dela, se senta 
um primo com uma creança ao colo . . . 

Engatilha-se mais um exito, no «Sá da 
Bandeira», com o Doutor da Mula ruça, 
pelo Estevão f\marante.-:\Iais uma sessão 
cio Cinema do «Pirolito», no Palacio, desta 
vez sem metralhadôras, parece-nos. 

Novembro 
1 

Sexta.feira 1 
~-----1 

1 Novembro 

1 

it 
Sabado 

Vespera de domingo!-E toda a gente 
sorri, á espera cio dia de ámanhií •. -Para 
quê, afinal? IIa lá dia peor que o domingo, 
meus amigos? Tudo fech~do .. . as ruas sem 
movimento ... As mulheres idem . .. - Saba- . 
do! Vespera de domingo!- E se fôssemos 
fazer a barba? 

O habitual desafio ele «foot-ball • , o ha­
bitual marasmo por essas ruas tristes e la­
macentas . .. - Alguns caso> de • gripe• que 
se declaram. Alguns • papos-secos» que se 
declaram tambem, á saicla ela missa dos Con· 
gregados . •. 

Novemtro 

Domingo I 

Novembro 

2.ª feira 

Dona Estácia J\unes sempre foi á entre­
vista solic itada pelo juca.-Foi e, no fim, 
proferiu a frase clássica: • E agora o que é 

•que o senhor 1·ai pensar ele mim?»-Em casa 
o marido não deu fé, achando-a alé mais bo'. 
nita.-Como quere ser máis bonita ainda, 
volta ámanhã ao Juca. 

P é •le Galo 
Cmi s1i lto1:ió .psi­
,,,,,1co 111u•ti ,,,,,, _ 

(JOIJ O S 11e-.ro t1 

Responderémos, gen­
tilmen.te, a todas as 
consultas que nos se­
jam feitas, em carta 
fechadq, sobre qual­
quer doença física ou 
moral, para o que te­
mos· á nossa disposi­
ção um excelente Me­
díum -Super: Vidente, 
com dupla-vista e uma 
singularíssima alta-

tensão arterial. 
D. Mícaela:-0 seu mal, 

formossissima matrôna, está, 
possivelmente, no seu siste­
ma capilar. J\Ias não deses­
pere, porquanto as Fc1rças 
de Alem-Tumulo são-lhe pro· 
picias. Não use a Gilette. 
Tla golpes fatais. Experimen· 
te a ausencia de agua, dei: 
xando apodrecer o bulbo 
pilôso,-e verá que isso cai 
sem sêr preciso m"exêr-lhe ... 

E. F. M.:- A ·sua cali­
graíia diz-nos que o seu tem­
peramento tem irrascibiliâa­
des inopinadas, que o pre· 
judicam.- f\ l~. · faz-lhe o 
que o sr. diz, mas não 4uei­
perdê-la? Feche os olhos é 
convide o primo para todos 
os passeios . . . · 

Morenínha do· Codeçal: 
- Isso não tem importancia! 
Se o nosso Cunha· da Raia 
a convidar mais uma vez, 
não ofereça resistencia. f\ 
menina, mais cedo ou mais 
tarde, tinha . de experimen­
tar ... 

Comprida do Palacío: 
-!.Jocheche e gargareje.­
Parà sêr ~escoteira, peça es· 
clarecimentós nesta'redacção 
ao :\larechal-Aclail Saraiva. 

)l.\DA'.\IE K.\RDEC. 

tuirem os vidros. São muito 
comodos e praticos, poden­
do-se levar dentro duma-ma­
lêta de viagem, depois de 
dobrarmos a fo lha e amole­
cêrmos o cartão, mastigan­
do-o na boca durante uns 
cinco minutos. 

Para dar uma disposição 
chie .e moderna ao quarto 
deve colocar-se a cama á 
entrada da porta, o «tOilette» 
aparafusado no lecto, ao cen­
tro, e com lampadas nos 
puxadores,-e guarda-vesti­
dos f6ra da Janela para· a 
roupa tomar o fresco. · 

~~' ----·- ·--- ··- - -·--- . 



Os faeCos 111ais i111portantes ! 
se111ana 

Atrê\'O·me hoje a apresentar a \'. 
Ex.• alguns d'aqueles pequeninos nadas 
que fazem a delicia dos nossos olhos 
ainda enramelados. De manhã quando o 
jornal nos vizita de mistura com uma 
chavena de cevada e um pâosinho negro 
e sem manteiga, contenlamo-nos em ler 
o que se segue e que é afina l aqui lo que 
d'aqui a 50 anos ha-de causar admiração 
aos nossos lataranetos. 

Escolho alguns factos ao acaso. 

,, guerra aa t:l1ina 

E' menti ra . . \ bsolutamente fora da 
vl'l'dacl<-. E' certo que nos combates tra­
vados nas hordas do rio Noni, os japO· 
nCZl'S derrotaram os chine1es, causando. 
lhes muitas centenas de mortes. E' tam· 
bem V<'ridico que o general .\la-Cheng· 
Sung, declarou guerra ao Japãp todo; 
mas o \la f- tolo, porque o Briand de 
cons<'rrn está em Genebra como sabem, 
quer a paz e ha-de te-la. 

1\o entanto, a agencia Hengo declara 
que á i\ landchuria chegam contimiamen· 
te contingentes japonezes com a\•iões, 
carros de ataque blindados, tankes e 
mais apetrechos de guerra; e que a ci· 
dade de Fitsikas depois de uma violenta 
lucta cm que tornaram a perder a \'ida 
outras muitas centenas de creaturas, foi 
tomada pelos japonezes. 

:\las a agcncia Hengo dev<' faltar á 
verdade porque a Sociedade das Nações 
anda á volta dos cinco pontos carcleaes 
para solucionar o pequeníssimo conflito 
diplomalico que transtornou a vida da 
China e cio Japão. 

Contudo a Reuter comunica que o 
ex-imperador Pu- Yi foi eleito sem ex 
para a .\landchuria por conta e ordem 
do Japão; mas lambem não deve ser ver­
dade porque os Estados Unidos ainda 
se não pronunciavam e a Sociedade das 
Naçôes, que é positivamenl<! hoje, uma 
sociedade limitada e em estado de falen· 
eia, liga ainda muito mais importancia à 
m:io dt• vaca do que á :\landchuria. 

E a guerra entre a China e o Japão, 
mrul; senhores, não passa d'uma batalha 
n;na l d'aquelas do Rcporler X. 

da 
Noiva aba ndonada a J)Or­

ta tia egrt'ja 

lJma correspondencia do numero de 
quarta-feira ultima, do • Primeiro de Ja­
neiro • , conta-nos o seguinte caso pica· 
resco: 

Aqui para os lados de baixo, quando 
um belíssimo par de noivos se dirigia 
para a egreja a realisar o celebre consu­
matum est que nos liga para todo o 
sempre a um representante do sexo con· 
trario, le\•e a pouca sorte d<' encontrar 
em frente da porta principal do templo, 
o chão juncado de hortaliças, como ba· 
latas, cenouras, hervas, aboboras etc. 

1 ~· c la1·0 que se o noivo fosse actor 
não estranharia o caso, de ma!s a mais 
em acto de tanta monta . 

:\las ele não era, e por isso estranhou, 
perguntando á noi\·a se eram aqueles os 
confoilos que encomendara para a boda. 

. \cho que ela disse que não <' foram 
pata deantc. Ele apreensivo, <' ela arre· 
pendida de não le r casado ele noite. De 
repente, zail 

Os olhos cio noivo fo ra1n c ravar-se 
na porta de egreja, onde mãos crimino· 
sas tinham colocado dois apendices de 
carneiro d'aqueles de tra7cr á laia de ta· 
boleta, muito retorcidos <' lorueadinhos . 

. \qui diz-nos a correspondencia, que 
o noirn não quiz passar pela porta de 
armas e abandonou a nrnllwr sósinha no 
adro da cgreja. 

Como vi'.'em, este cavalhe iro, não ti · 
nha o direito de casar; mas tambcm 11ão 
t inha razão para deixar a noiva sós inha. 

Se calhar aquilo tambcm era como a 
guerra da China: Tudo mentira. Eu cá 
no meu fraco entender julgo que só de­
pois de comprovado 6 que ha,ia o di­
reito de semelhante recuo. 

Está-me cá a parecer porem, que os 
dois ainda hão-de fazer um pacto de 

l!lHllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllll 
Terças e sextas 

SESSÕES CINEMATOGRAFICAS 

PARA OS NOSSOS LEI'l'ORES 

Kelog e s6 depois é que se romperão as 
hostilidades se as houver! 

* * * 
E agora por falar em carneiros: J;í 

repararam n'aquele cabrilinho da Carpis 
que anda á procura de si mesmo da 
Praça ela Liberdade para a rua de Ce· 
dofeita e vice-versa? 

Coitado! E' um carro tão pequenino 
que parece que anda á procura da mãe, 
e que a taboleta é maior do que ele! 

. \nda triste, ali pelo meio de todos 
os outros carros, incaracteristico ncuras­
tcnico, á procura de quem o queira. 

Eu cá para mim achava que o melhor 
meio ele locomoção para a Exposição 
liislorica cio \ 'inho do Porto, seria um 
carro tipico do Porto, com uma pipa 
alravei;sada ao meio. 

E d'ahi lah·ez que não Íôsse mau 
porque 06 freguezes não faltariam. 

. \gora aquele carrito solilario, com 
um guarda-freio \'elho e um conductor 
de lunetas até faz frio ,·ê-lo. Eu confesso 
que choro quando o vejo. I·: s6 tenho 
pena de não deitar uma lagrima cristi 
cá para fora. 

11 queda da Libra 

Tenho assistido a muitas quedas, e 
sei lambem d'algumas outras que não 
·d igo; mas nunca vi nenhuma tão falada 
como esta que deu ba pouco o 'cavali­
nho ingler. 

I~ (> triste ver-se assim sem guerreiro 
atirado ao chão sem esperanc;as de tor· 
nar a <'rguer·se. 

. \o lc•r as noticias dão-me• saudades 
d'aqueles antigos tempos em que os por· 
tugue1es iam mar em fora até á lngla· 
terra com o D. Fuas Roupinho á frente, 
a clcfcndcr a honra ultrajada d'uma duzia 
de pequenas. N'cssa epocha, os Ca\·alei· 
ros, armados de vizeira, lança e escudo, 
combaliam até morrer, mas enquanto 
vida havia sah·aya-se a yizeira e o escu· 
do. 

1 

:-\estes tempos, não! Cai o cavalo, o 
cavaleiro e levam consigo o escudo. 

Que pena! 



Continua na tela da d iscussão o en­
calacrativo problen1a da lei do inquili­
nato. 

_ Todas as pessoas de destaque neste 
Jardin1 da Europa á bei ra mar plantado 
con1 adultos da e. u. F., tl'm en1itido a 
sua abalisadissin1a opinião sobre tão 
t ranscendente e despejati\"O assunto. 

O «Piro)ito• , o orgão 1na is popular 
da: opinião portuguêsa, vai ta1nbem ;ibor­
dar,- percorrendo todas as bordas da 
lei , desde a Borda d'f\gua até á Borda 
l,eça,-o tal inquilinado problen1a q ue 
con1 adubos que leva contra os in-

--

1 ' 

' \ 

Art 8.•-No caso do inquilino se recusar 
a abandonar o prédio o senhorio pode requi­
sílar um batalhão de metralhadoras. 

q11iJ inos, dific il n1ente podenl supor tar o 
<'q11il ibrio, devendo em b reve estatelar-se 
ao con1prido, como qualq uer predio· 
gaiola das n1odernas consti·uções de 
Lisboa. 

Onvi11do as partes 
i11tf ressatlo s 

() qu<- ahi v11i, Santo De11s, por 
causa da lei do inqu il inato! E, afinal, 
n1i·S<' a vé' r, a lei, a famosa lei, a com· 
hatid;1 lt>i, ainda é favorave l aos inqu i­
linos. 

Nós. senhorios, descontentes com o 
projecto. vamos en1 breve protestar 
junlo do n1inistro e pedir-lhe a aprova­
ção do seguinte projecto <le lei: • 

1\.. 1 l' i (f 0 i llf(U il i ll :t ÍO 

("'" '''" '' q 11,e 1•c 111 '~11 
N f'll ,/ff#l'lt#ll 

Artigo 1. 0 - 0 prédio per tence ao 
sc·nhorio, só ao senhorio e sempre ao se­
nhorio . :\les1no depois de n1orto, o se­
nhorio póde desalojar o inqu ilino e ir 
vi\"cr para o seu p redio. 

A rtigo 2. º - O _[senhorio fica desde 

O CASO .DE TODOS OS TEMPOS 

O e11calacra1ivo problema. do inqnili11a1o 
. -- · " 1. . __ ;:. .. -:- - -·' 

e senhorios 
FALAM OS MORTO,S OUVEM OS VIVOS 

jií autorisado a au1nenta r en1 50 º1
0 

as 
respectivas rendas. 

Artigo 3. º - Todas as obras exte rio· 
res e interiores são feitas á custa cios 
inquilinos, mas sob a d irecção dos se­
nhorios, que poderão exigi r soalhos nos 
vos, pinturas a Ripol in, fechadura­
• Yale», etc., etc. 

Paragrafo 1."- Se o predio arder 
po r completo, o inquilino terá de cons­
trui r um edificio perfe itamente igual que 
fica rá sendo propriedade do" senhorio. 

Artigo 5. 0 
- Os inquil inos poden1 

insiala r nos predios a radio-telefonia. 
J\ifas esta ficará pertencendo ao se11horio 
no caso de despejo. 

Artigo 6. 0 - E' proibido aos inqui li­
nos teren1 nos p redios an imaes ferozes . 

Artigo 7. 0 -0 inquilino póde ser 
despedido por falta de pagamento. 

Paragrafo 1.°-1lesmo pagando o 
inqu ilino pôde ser desped ido. 

Paragrafo 2 .°- Para encurta r razões: 
O inqui lino póde ser despedido todas 
as vezes que o senhorio quizer. 

Artigo 8. 0 --No caso do inquilino se 
recusar a abandonar o predio, o >;e11ho­
rio poderá requisitar u1n ba:;:lháo c'e 
n1etralhadoras e desalojá-lo por n1eio da 
metralha . Os prej uizos oca>;ionados no 
predio serão pagos pelo arrendatario. Se 
n1orrer alguem da familia do inquilino, o 

... e 
<. 

A rt. 7 •-E' permitido ao senhorio passar 
pela rua onde tem o predio, mas a corre r. 

senhorio terá d ireito a exigir un1a inclc1n· 
nisaçâo. 

1" t• Jii nlã o du111 i1ttfnll!110 

«r\ s casas não deviam existir. f \ ha­
b itaçf10 leva-nos o esforço de todo o 
nosso trabalho. Eu se fosse n1inistro da 
just iça, ordena'"ª imediatan1ente a de­
mol içào ele todos os predios que não 
pertencessem aos inqui linos. () senhorio 
não tem razão ele existi r . A p ropriedade 
é u1n roubo! A função do senhorio é 
trabalha r, consegui r dinhéi ro para con· 
struir casas, e dá-las depois de gr;iça 
aos desgraçados inqui linos. 

~u e os meus colegas a rrcndat.i r ios, 
socios do Gn1po dos 20 .1-\n1igos «J\bai ­
xo os senhorios!» \"an1os pedir ao go· 
vcrno para apro,·ar o seguinte p rojccto 
da nossa lav ra: • 

( '111110 '' tle11ej11,11t ''N 
l11q11,ll '"~''" 

~ (Pi do ioqnillnatt• 

Artig o 1.°-0 predio do senhorio é 
·· e mpre propriedade do inquilino. 

REMEDIO 

Artigo 2 .°- Por 1norte cio inquilino, 
o predio fica na posse da fa1nil ia do 
arrendatario, 1nulhe r, filhos, netos, cu· 
nhados, etc, 

Artigo 3 .°- Se o a rrendatar io não 
tiver fan1 ilia, passa o predio para o po­
der da creacla. 

Paragrafo 1. º - Não havendo creada, 
fica o predio na posse do cão, cio gato, 
ou d(' qualquer outro an imal que coha· 
bite co1n o arrendatario . 

Artigo 4.-0 inqui lino não é obriga­
do a pagar a renda, S<'ja em que caso 
fô r. 

Artigo 5 .0 - Sc o senhorio le in1ar 
em receber a renda, o inqui lino c ha n1a-o 
aos trib unaes, obrigando-o a pagar, não 
só o respecti\"O aluguer, con10 tan1be1n a 
gazo lina para o carro do arrendatario . 

Artigo 6 .°- 1-odas as obras exterio­
res e interiores, e bem assim as restau­
rações de que carecere1n as a1nantes dos 
arrendatar ios, São feitas á custa do se· 
nhorio . 

Artigo 7.°- E' pern1i t ido ao Senho­
r io passar pela rua onde ten1 o prédio, 
não podendo, porén1, estac ionar en1 
frente. 

EFICAZ 
por :\ l.TER-EGO 

Qual escrava do senhor, 
A mulher do Zé Godinho, 
No seu ardente fervor, 
G11arda sempre um petisquinho 
P'ra dar ao seu confessôr . .. 

Com meiguices, com amor, 
Se algum lencinho borda va, 
Lindo, com todo o primor, 
Era porque o destinava 
De presente ao c:infessôr . . . 

Conforme a quadra, a rigor, 
Não dcrmia co'o 1narido 
No verão, p -r ter calor, 
E no inver119 pr.,r proibido 
Lhe ser pelo confessor 

Esta beata de valor, 
Do vinho que recebia 
Directo do lavrador, 
Mais dum terço repartia 
Tambem co'o seu confessor ... 

Porém, um dia o marido, 
Que estava de mau humor, 
E andava já aborrecido 
Com o abuso repetido, 
Da historia do confessor, 

Agarra na mulhersinha, 
E em pancadinhas de an1or 
Faz~lhe uma brecha na pinha. 
Que a pobre até afocinha 
Esquecida do confessor . . 

Pregou na mulher tal coça, 
Co1no quem dá nurn tambor, 
E, ao dar-lha, dizia em troça, 
Em voz de trovão bem grossa: 
- Toma! p'ra o teu confessor. 

Ela nen1 sequer gritou, 
E o caso é que a lição 
De (ai modo aproveitou, 
Que nunca mais, desde então, 
A mulher . .. se confessou! . . 

l<'nlan1 trs i11,1nil.i nos 

tl 'Af/l'(ttllt# J~ft• 1• tl11 llr•11,111.<111 

f>espotica1ne11tc tem s ido posta á 
margem uma 1n11ne rosissin1a classe de 
inq uil inos que devia 1nerecer de nós 
todos n1ais carinho e atenção. 

Referin10-nos aos sin1paticos mora· 
dores dos bair ros operarios dos ccn1i­
terios da c idade áqueles que 1·i\"em 
rnortos debaixo da terra e que não go­
%am de nenhu1nas das garantias que os 
outros vantajosamente disfrutam. 

~# t/111! lf,tílf tli : ,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,, 

,,,, (íllll'tí llt lt,lttlt> 

O simpatico cadaver-arrendatario 
fa lou-nos da seguinte manei ra : 

«-K<5s, os inqui linos cen1iteriais, te­
n1os f sido absolutan1ente desprezados, 
não só pelos governos, como ta1nbem 
pela opinião publica. 

E u fa lo e1n non1e dos 1neus colegas 
humildes, em nome dos que moram nas 
modestissin1as ca1npas que s<5 teen1 o 
nu1nero da rua na porta ela louza, e vi­
vem no meio da terra con10 as toupei ras 
e as 1ninhocas. 

Os outros,-aqueles que dentro do nos­
so bain·o, hab itan1 palacios de 1narmore, 

Eu falo em nome dos esqueletos humil­
des, como rlpresentante da vala comum. 

com torreões para vere1n o n1ar e caves 
a1n plas para teren1 a garrafei ra fresca,­
não me intercssan1, porque são os mes:.. 
mos agiotas e argenl;1r ios qu<' no n1undo 
exterior se ench<'ra1n <l custa da nossa 
n1 iseria e se locuplcla ram con1 o suor 
do nossso trabalho. 

;\ós, os das c.inlpas razas, os da vala 
co1num, le itores assiduos do «Piro li to>, 
pedin1os-lhe ' encarecida1nc11te q ue pu­
bl ique no se11 se manario o proj ecto de 
lei do inquilinato, elaborado por os ca· 
cla\1ares - arrenclararios 1 e e11\riado ao 

A ri. 4 o E' pennitido ao inquilino tocar 
piano até altas horas da noite. 

go1·erno da ditadura, para que o veja 
con1 atencâo e o aprove con1 urgencia». 

P1•ojeeto de lei 

tl11s c11-tltírJe1•e11 11,1•1•e 11.tlt1-

lf11•it#JJ 

Artigo 1.° O contrato de a rrenda­
mento é por tempo ilimitado. 

Artigo 2.° Fican1 terminanten1ente 
proibidas as ordens de despejo, acaban­
do assin1 o abuso de pôrem os ossos do 
i11qt1il i110 11a rt1a. . 

Artigo 3.° O inqu ilino é obrigado a 
ir pagai· a renda a casa do senhorio . 

Artigo 4.°-·E' pern1iticlo ao inquil i· 
no tocar piano até altas horas da noite, 
excepto no dia de li na dos . 

Artigo 5 .°-f\s repa rações e obras in· 
teriores e exteriores são íeitas á c usta 
do senhorio, n1enos a pintura elas grades. 

Artigo 6.°- No caso ele despejo por 
falta de pagamento, o senhorio não p<Scle 
penhorar as taboas cio caixão nem as 
corôas. 

Artigo 7. 0 - Se o inqui lino Íôr obri­
gado a ir depôr no tribunal, póde só 
levar ;i cavei ra, de ixando as tibias na 
can1pa, pa ra os pequenos se entreteren1. 

Artigo 8 .°- E' proibido ao inquilino 
t respassar o jazigo seja a q ue1n fô r q ue 
se não apresente com ;i respecti1·a certi­
dão d'obito passada pelo senhorio. 
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li'lllll 'llUjJflt'Q ·""'' ''"''"" 
Quarta 2 5 e <Juinta .?6. Dois con­

certos de estucha. Toda a fina flõr da 
Solfa citadina con1par<'C<'u :1 chamada. 
Pelos camarotC's, halcôes, plal<'ias e ga­
lerias, os virluoses mais 'irluo~os do 
burgo, com o talento Í<íra das orbitas e 
o aplauso condicional t·ngatilhado. 
Alguns conspicuos cint<íilos aldC'gundis­
tas, género comci·m<' ! , l<·dorcs assi­
duos do A hora, sobraçam um dicionario 
espanhol-porl11g11i"s para a traduç;io mais 
perfeita dos lr<'chos que ,·;io ser cxccu­
laclqs. 

Mal velado po1· 11111 rt>posLciro, a cal· 
va hero ica cio José de Brito scinti la e 
desaparece com'o um metro1·0. l'o rtei­
ros e •Oll\'l'CUS<'S pr<'param·se para 
uma soneca •º<'paradora t•ncp1a11to os ar­
cos gémem <' os metais hu1inam. 

Todos os criticos musicais estão a 
posl~.s-, <,l. Consc•rvatorio cio Porto alto 
~qrg<tmento repr<'sC'ntado. 

O pano não sob<', porqut· já c·stá <'m 
cima, quando principia o 

Será verdade?!!! 
O mnls fl l'llud loso ~6n~urso dos 

uUlmos Ce1111aos 

Qual é o maior 1mrJapafão de "01•Cogal e AJga1•ves? 

Quem m.-C erá o maior Jlalão? 

Chegando até mís mais de quatro 1 T~esposta do outro : Pois na minha 
dc1enas ele palões, batendo todos a mes- 11.>rra ha"ia ainda uma maior; era tão 
ma tecla do homem alto, do homem grande, tão grande, que sustentou du­
muilo gordo. dos casos da minha terra. rante três meses os cinco mil soldados 

~ludem de disco, por fa\'or. e as metralhadoras. 
E' quási assim que o Pirolito gosta, 

mas queremos mais originalidade. 
\'i,·a a imaginação, o incditismo. 
Hepetimos mais uma \'el as condi­

c<•es do concurso: 
Todas as semanas os no~sos queri­

dos e sempre amados leitorC's poderão 
e11viar-nos, em prosa que não exceda 20 
linhas cio nosso corpo 1 o, um autentico 
patão. 

Dos palões recehidos scmanalmen!c, 
os quatro melhores serão publicados nas 
colunas desl<' jornal, pda ordC'm da sua 
classiíicaçào. 

• \o primeiro classiíicado SC'rão atri­
bui dos .f pontos, ao segundo 3 ao ler· 
ceiro 2 e ao quarto 1. 

~o fim de quatro numeros, ao leitor 
que tj\·er obtido maior numero <I<' pon­
tos será conferido o diploma d<' parla­
patão-mór e receberá um pr<'mio con­
digno da sua alta hierarquia. 

SERRAXOff 

X uma rcuniào ele amigos. Dizia um: 
Eu conlH'<.;O um rapa7 tão fininho, tão 

fininho, t;io fininho, que quándo ele 
cntra n11m,1 sala, para a gente dai' por 
<'I<', tem de <'ntrar duas yezes. 

llM'.\XO 

1 >ois íoguctciros falando dos seus 
produtos, di1.ia um : 

Os nwus fogm•trs são tão bons, e 
soh<'m t;io alto, que só passados oito 
dias (o que caiem as canas! ! ! 

Pois os meus são bem melhores. 
Xoutro dia c\t'it<'i uns, c passado pouc;.s 
horas n•cd1i o s<•guintc telegrama. Ceu-­
l'aut<·la com os fogudcs S. Pedro. 

.\LJ>R.\11\0 

O segundo classificado terà o hon­
BC'etho\•en visto atran·z ciuma aber- 1 roso ti~ul_o de parlaf!atão de .1. classe, 

tura praticada no Egomont. .\ plateia, com. d1~e1to ao prem10 resp.ect1rn 
que já lhe foi apresentada, aplaude com . Sera~ parlapatões de .?~ e 3" _ classP, 
parcimónia. Qu<' querC'm: . \ Economia rcspeclt~am~dte o 3. e -''. class11tcac~os, 

,\ ami.-.-id<· cio \rnalclo Leite 
0

C' Car· 
,alho fü1rhosa ,~ tão grande, que quando 
está frio o Barbosa empresta o cabêlo 
ao \rnaldo <' quando está calor o :'\r· 
naldo t·mpn•sta a car<-ca ao Barho~a. 

é a base ela riqueia ! . . . que rc~cberao tamben~, \'aliosos pr<'m1os. 
. . • \nsamos, desde Jª os concorr1•nt<•s 

\\' Segue-se a Bacanal cio nosso b1sa,·o qu<' os palôes duma semana n~o S<'r\'l'm 

agner. para a outra. 
- Porque lhe ~hamam bacanal? . \s decisões do jury são irrt'H>ga' <'is. 

pregunta macia me 1·. ao C'sposo. 
-Filha, que p<'rgunta tôla ! Tu não 

vês q ue se trata de musica bacána? 
i\ lais \\'agner, os Mestres Cantóres, 

cleclicaclo aos OrfcõC's cá da cidade. Rau l 
Cas imiro, /\fonso \' C'lcnlim 1 Jenrique 
Sa·lgado e f' ilinto Nina agrndC'CC'ln. 

Uma pausa, para chupar um cigarro 
-e mcttrc F ranck surg<', lento, muito 

Os pa1õ(•S 
l~ntre amigos. 
Dizia um: T Ja\'Ía na minlaa tc•1'J'a uma 

hatata tão grande, t;lo grand<' qtt<' para 
a arrancar do campo, foram pn•cisos 
cinco mil soldados de metralhadoras. 

dassificaç;io actual 

Bacano 
Aldrabão . . 
Fanfan la Tulipe 
Serranoff . . 
E. Maldeida . 
d'A malan fu nior 

6 pontos 
4 
4 
4 
1 
1 

" 

" 

" 

lento, alegre non troppo . .. T r('s capitu­
los de solfa que cai h<'m no <'Stomago, 
e'outra pausa. 

Tl'mos agora a Kovantchina.-\la­
dame F. julga que se trata de musica 
chinê1a e olha para o marido, procuran­
do-lhe o rabicho de mandarim de duas 
caudas. 

1 

l'ara fechar com chave ele ouro, Pini 
di Roma, em primeira mão: Pini della 

O concerto ahre, por uma ahcr~ura. ~) 

1 

\'ilia llorght•st\ pini presso uma cata­
,·clho Ruy Bla_s esta cada \'ez mais mo- comh<1. pini dei gianicolo, pini della "ia 
ço, lou\'aclo sela Deus! \ppia ... 

. :\ Ora_ção. do Tour~iro, em .L" au- \!aclame F. reponla: 
dtçao de furina. ~lus1ca descrtlt\·a: a .-. . 1 

O Adagio de Lekem, como ninguem 
ainda o ou,•ira, crl'mos que n<'m a pró· 
pria orquestra,-agrada imenso. Parece 

plateia \'ê o miuro, sente as marradas, 1 .ilt,l um. 
adi\'inha a enfermaria, OU\'<' os gritos de 

mas caballos' -e aplaude. 

musica galf'ga, porque é toda executada Tristão e Isolda . . \ntes do terceiro 
a pau . .• e corda. Para íechar, El Som- acto. os dois pombinhos preludiam pou­
brero de tres Picos, de Fala. O publico cas \'ergonhas ... 
perde a fala-e aplaude delirantemente· 1 S<'guc a Sinfonia Renana, ele Schu­
-Perez Casas agradece <'m ré menor. mann, que já conhcciamos de \'ista. E' 
num 1!'ovim_ento síuga~o, assim como não a n.0 3 cio Catalogo, op. 97, e p<'rprC'ta-sc 
quer a coisa, e conta as pessôas que pa- 1 cm mi b.-Cinco tempos. Cinco O\a-

gáram para lhe ouvir a orquestra , , • çôes. 

-Ent;io não \'h. filho: Falta a Pin­
\lcnichclli ! 

P<·n·z Casas, insigne e aplaudido, com 
a m;\o na como,·ida hôca do estomago, 
agradC'ce .. \ cal\'a int<'gfrrima cio Brito 
sorri. O l'ontificc musical llonorio de 
Lima \'ai para casa consultar as. partitu­
ras executadas , • . 

- ·-· "hlAt:°STR'O FON. 



P6de ser curto ou comprido 
Pode ser peludo ou liso, 
F. ha senhora que o deseja 
S6 do tamanho pr<'ciso. 

Eu conhcco um bom velhote 
Com o seu sempre dobrado, 
i\las se tem certas visitas, 
Logo o põe. . . todo estirado! 

O meu, p'rá minha creada 
E' um passa-tempo excelente; 
Quando entra ·'º meu quarto 
Pega-lhe sempre contente. 

Claro que faz o serviço 
!vias como o veja peludo, 
Dá-lhe tantos abanões 
Que e le larga mesmo tudo 1 

Esta palavra, leitor 
As sete letras tem s6, 
Começa em e e num A. 
E termina cm H O. 

\'BIAR. 

Decifração do enigma anterior: 

1,,u11lse l ,.,, 

Mataram-no:-Kegruras, João das 
Cras!as, Constante, i\lelin-chá-ché, Seve­
dulio, Poeta Chalado, Sol Maior, Baca­
no, Atir, 1:3enmcl, Brancuras, Ferpernam, 
Gungunhana, Fanfan la Tulipe. 

A Joana do Pencudo 
A panhou susto graúdo 
Ao ver um lapis no leito. 
Mas ouçam:-quem lal dissera!­
Da sua lapiseira era, 
Por ser redonda .. . e direita , , , 

Em rapaz, <'U desenhei, 
C'uma linda lapiseira. 
Bonecos e mamarrachos; 
E ridicularisei 
Os que faziam asn<'ira 
Como fazem os borrachos. 

KNl'O 

:\las q,uando me julguei •az 
A pintar de cabo a rabo .. . 
:\linhas contas dei por saldas. 
.\gora s6 sou capai 
De ainda pintar o diabo, 
Talvez m;thor que o Cruz Caldas ... 

RIXA~ 

Etdó-se; 1unlto 
Caríssimos e muito amados ouvintes: 
E' muito vulgar a gente Jêr nos jor­

naes, a respeito dos honestos cidadãos 
d iariamente a contas com a policia:- foi 
preso, Fulano de Tal que já conta trin­
ta prisões; Beltrano que conta cincocnta. 
Isto, por vários delitos, é um nunca aca­
bar! 

Quer dizer: dão-se muito bem ali cm 
cima, na Casa das três esquinas, eter­
namente á sombra! Pois eu tambcm co­
nheci um belíssimo cidadão, de bons 
costumes, que, tendo caído na mão dos 
juízes, por um delito insignificante, deu 
entrada na cadeia a cumprir a curta pena 
da lei, mas, quando ele lá saiu, retirou-se 
com fundas saudades .. . 

Po1• Ctllt/Jtitl 11111<1 bt>ltl'tt tlt• 
1111110. Olc11111 be111 r "til111 

l1l11to1°l<1 

Era duma vez um pobre homem, To­
bias Zacarias, lavrador muito acreditado 
na sua aldeia de levar Dentro, e que te,·<> 
seus dares e tomares com um seu visi­
nho antigo amigo e compadre, ao qual 
ha,·ia comprado uma bouça ele mato, 
com pinheiros, e cujas confrontações não 
teem importancia para o caso. 

Depois de efetuada a compra, e de­
pois de Tobias Zacarias ter pago ao es-

-Yeem muitos turistas:aqui? 
-Não. Nesta estacão-._nunca "nos-costu· 

mam maçar. 

a\ Mo mitra ! •.. 

. ' 
' -'•• 

lado os direitos de transmissão, de regis­
tar a escritura e satisfazer, enfim, a to­
das as formalidades legaes, .. meteu-se a 
construi r um muro de vedação, o que 
lhe foi impedido pelo dono de um"pré· 
dio confinante. • 

Bem argumentava o Zacarias com a 
sua escritura de compra. Porém, o visi­
nho não admitia razões de espécie algu­
ma. Não consentia na construção do 
muro. Pronto. 

Depois de uma boa hora de d iscus­
são,-palavra puxa palavra- o Zacarias, 
desesperado com o procedimento do vi­
sinho- Zásl- desata á borcloada no seu 
contendor. 

V11u1 Clfl1er11 l'lfCluttl11, co•I.· 
tlfl ti JIOHIOll Ht1l111•t1et1. 0 

Zt1t•t11•lt1t1 111•oce11t1atlo r 
11u•fltlo_ "" c tulel.11. 

Hesultou da contenda um processo 
contra o comprador da bouça, o qual foi 
cond<>nado a trinta dias de cadeia não 
remi\'eis, custas e selos do processo. 

:'lluito triste e abatido, e até já bas­
tante arrependido de ter quebrado a ca­
beça ao dsinho, o Tobias Zacarias lá foi 
passar o tempo, que o juiz lhe tinha im­
posto na sentença, engaiolado, metido 
entre tanta gente du\'idosa que ele não 
conhecia. 

Apesar de possuir alguns bens de 
fortuna, passava mal, não comendo senão 
o misero caldo que a Santa Casa de Le­
var Dentro lhe fornecia e aos seus com­
panhei ros de prisão. 

..t ' lun•ff 1lt1 llbe1°t<1ctio. A 01·- · 
111•111 tle 11flll111·11, ,; llbe1•1l11-

,,,, , A 1111'1.ulutle! 

O que é muito curioso é o que os 
m<>us caros ouvintes vão vêr:-Apesar do 
seu grande arrependimento, o Tobias 
Zacarias deitava um odio verde ao visi­
nho, o que o obrigou, quando acabou 
de cumprir a pena, á hora em que o 
carcereiro lhe abriu as aldrabas da liber­
dade, a dizer aos companheiros de cati­
veiro: 

- Pois, meus amigos . . . não tratam 
muito mal a gente aqui: parece-me que 
ainda cá volto brevemente . . • Está-se 
muito bem á sombra! , .. 

TJIH,l'.EllOCOU:S. 

!~~"----------- 1.1 
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Jl fl t'flflflN 111•tul11to 1·tt11 

1'... S rasas manipuladoras das pc· 
~ liculas de CC'lulo idc e• de ou­

tras 111:\t(\rins inllarna\'C'is, nnd· 
t ipl icam-se d ia a dia. 

T ínhamos a • l'aramounl• , a • i\IC'li'O• , 
a cUfa•, a · RKO.Jfadio , a • Fox , a 
•Alias., a c l'ortugal• e mais fabricas ele 
calçado, aptas a realisarem supcr-produ· 
ções com duas solas, gaspeas de camur­
ça e tacões de borracha, proprias para a 
estação. invérnosa. 

Agora, por~m, surgem novas firmas 
produtofas, que \'l-m r<.'solvidas a tr,111s­
formarem radicalmente todas os proces· 
sos até agora usados, desde o processo 
do rasga ao do Angola e .\letropole. 

L'ma dessas novas casas chama-se ... 
chama-se. . sabem. Xada mais, nada 
menos: Osso! 

O s fllme11 ''" « f}11110» 

As super-produções da· Osso estão 
destinada!; a um sucesso invulgar. 

Os filmes são realisados dentro dos 
cemiterios e dirigidos pelo habil ensce­
nador Caveira de Burro. 

Já estão pronto diversos trabalhos, 
entre e les os seguintes: 

-«As tíbias e o fémur»-«Ossadas 
em jazigo de familia»-«Ossos de ga­
linha»-«Carne com osso»-Carga de 
OS$0S», etc., etc. 

Todas estas filas são dl'cl icaclas aos 
cães, sendo no fim elas scssocs as pelí­
culas distr ibuidas aos pedaços pela assis­
tencia. como apc•rili\'o para un1a canC'Ca 
do rascanl<.'. 

. I N l1log1•ttflttN tloN 
,1 ; t'' N t' tltlN .1 Z'tlN 

Este John <' inglc1, como todos os 
Johns filhos de John Buli e da loira 
,\Jbion. 

Xasccu cm Cardiff dentro duma saca 
de can•ào e encostado a uma rima ele 
carqueja. 

Com grandes propens<ics para r.idio­
filo l' tuberculoso, l'ntrt•gou·st· desde 
crcança a manipular sanatorios proprios 

a. 
para parasitas da T. S. F., vindo a ocu· 
par um Jogar de destaque na banda da 
Guarda .\lunicipal, dirigida pelo maest1·0 
Fào, Espozende e \ ' iana do Castelo. 

lJm belo dia de Agosto, tendo sido 
convidado para um passeio ás hortas, 
enconlrou-se com o celebre F ritz Lang , 
na mesma taberna, onde iam provar a 
agua-pé, sendo nessa ocasião que Bar· 
rymore sentiu despertar dentro dele a 
chama da paixão fotogenica. 

Para melhor lhe cascarem na agua-pé 
resolveram Fritt Lang e John Barrymorc, 
mandar arranjar um lcitãosinho assado 
no espeto e servido em alguidares de 
barro. 

JOH~ u.11rnnro1n: 

E foi com o cheiro desse lciÍ<'io e 
desse barro, que John Barrymore se fez 
estrelo da pantalha. 

John Barrymore, ou seja em portu­
guez João Burromór, é casado cm quar­
tas nupcias com a celebre \'edeta Joana 
Je ricamór. 

:\inguem tinha OU\·ido a vot dos 
Azez e das Estrelas fotogcnicas, at~ á 
apariç..'io de Sua Ex.• o Sonoro. 

Todas as cinéfilas olheirentas, frio-

ti f a. 
rentas e macilentas desejavam anciosas, 
e febris ouvi r a voz do Nornrro, do 
l larolcl, ou do Antonio Morêno. ' 

E os c inefilosinhos, papos-sêcos, ada­
mados e anfib ios, esperavam, ig ualmen· 
te anciosos, poderem exaltar as encanta· 
doras e roufenhas vozes. das Damitas, 
das Claras e das Lilians. 

Sabendo isto, os emprezarios dos Ci­
nes para fazerem recla mo á mercado­
ria e despertarem o intere~se nos cio.é· 
fi los de ambos os sexos,-quando es­
treiam um fonofil me, em que pela pri· 
meira vez entra um •ai ou uma caza•, 
anunciam sempre, rufando forte no bom· 
bo da publicidade: 

A voz de Harold Lloyd / Pela pri­
meira vez/ 

Venham ouvir a Laura la Plante! 
Pela primeira vez: A voz de Ani­

ta Page l 
Ora, ha duas semanas, os jornaes do 

Porto, anunciavam aos tripeiros assom­
brados e boquiabertos, nada mais nada 
menos do que: 

A ro r; tl<t G1•eta 

Ficamos estarrecidos! 
A voz da Greta~ Mas-com seiscentos 

cliabosl então a Grêta fala?! 
Fala, s im, caríssimos leitores. Nós, 

q ue estamos aqui 1·ivinhos e sãos, ouvi­
mo-la deliciados d urante a exibiçãó do 
•Ro mance• . 

Foi para nós uma surprezal Nunca 
imaginamos que a Grêta falasse e can­
tasse. 

Sabemos ha muito que tem um ns1· 
nho que canta na perfeição, mas ela ..• 
palavra d'honra que •.. 

Cl~E·C.\L\'O . 

1111n111111111111mm 111111111m11n1111111111111111111 n11111111111111111um 

Terçai e 1es:ta1 
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ACTO 1.0 

F.m t'~ ll"\ d 1ú;aatlam~ X 

- ~ 

1 ACTO 3.0 'li""". 

F:m <'ll li ft •lo Ha tl~~ 
•':!_6_!1 ~lle Z :. .. .......J ·~ 

. ~i'>'A:llE f I 
Já a chamei, :\ladanela, 
umas seis ou sete vezes! 

U M .\ \L\D. \:\EI.,\ . ..,.;_~,, C ll E~..\ !D A. 
~- . 

:llJ\DAKELI\ Peça de maus costumes em três actos, 
original do autor que a escreveu E' que cu estava á ja nela 

á espera do Illcnêzes! 
:\1ADA:\IE IJll PERSONAGENS: Madanela :lladamc X-Dona F. 

O :llenezcs? Ess'agora! 
E Yem-m'o dizer assim~ 

:'111\!M:\EL. \ 

Eu bem sei que é da senhora, 
mas tambem se faz p 'ra mim 1 

:llAD:\:llE 

Quando do quarto sair 
o Ruy, d'aqui a bocado .. • 

\!..\DA:\ EL. \ 

Escusa de o afl igir! 
O senhor está a dormir .. . 
Passou a noite agitado! 

\L\D.-\\IE 

Kão sei o que me contem! 
Chamásses-me, pois en tão ? 

\IADANEL.\ 

\Jadame estava lào bem 
a dormir com o João . .• 

lllllllillllilllllllllllllllllmlll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUll 

1 .::&. ' • 
l 11111r1•111 et1ve;s '""" ' u 

cl111r11. ~ p~ " (l•fo ... __ _ 

39, Cancela· \·~11~1>orto ":: 

ACTO 2. 0 

Flm casa de Don 1 } ' . 

DON.\ 1·» 
Porque é q ue saiu da casa 
onde estava, :\ladanela? 

:\1:\1>:\:\EI.. \ 
. \ ><'nhora era uma hrata. 
<' cu não podia com ela! . . 
o patrão, era u m sujeilo 
que nunca estava contente . . . 
. \rranjei queixa clC' peito 
por aturar o Clemente, 
o môço de estrebaria .. 
.\ menina \largarida 
a todas as horas q'ria 
que lhe apertasse a barriga, 
a vêr se assin1 não se via 
a ohra do primo Z1•ca .. . 
Cujo primo, era uma !:i<'ca: 
Sempre, sempre' atrat de mini 
J>izia ser p'ra hom rim, 
mas o fim ... conheço-o eu! 

DO:\,\ F. 
Pois, menina, agora . .. eu ... sim .. . 
Tenho um primo . . o Zebe<i('u .. 

\L\f>.\XEI..\ 
.\ladame: Eu cá n;io \'OU n ºisso! 
O lugar, senhora, eng<'ito, 
pois se é p'ra Lodo o serviço, 
nio posso . . 'Stou mal do p<'itp! 

1111111111r111111111111m11111111111111111111·111111111111111 11111111111111111111111 

fie átrof _e Cin~mat 
Si\' DA fü\Nl> l·:ll~.\ . \ opereta 
cm ti-ês actos, O DR. DA MULA 
RUSSA" 
. \ (;C[:\ d'Oll«> F1lms sJnoros 
de grande suce>so. 
01.1\JPI.\ Films so.1or )S dt• 
sensação. 
TRl ~D:\l>E Films sonoros cl1· 
granel!' atracç;lo. 
1'1\ Ll\ ClO- A's li'rças <' S('xlas, 
s<•ssô<'s do • Pirolito 1· Sporring 
B:\TJ\l.l I:\ Exibição <lf' hc·lns 
films sonoros. 

C >que é que eu tenho a fater ? 
:'llJ\DE\IOISEl.U-: 7,. 

Escute: \'ou- lhe dizer. 

:lllle. Z , \ 's dez vem o Nicolalf. ·: 
.\ 's o nze, · quando este.saí, 
1•ntra o senhor \ • escesla&.i. 
Este vai-se, <' <'ntra o pai. 

. \ o m<'io dia, entra o Lucas. 
Sai o l.ucas, entra o Zeca, 
que tem m;111eiras rnalu<'as 
rnas a\· c~a muito teca. 
.\ 's <'alo1·1l", com cerlêsa, 
entra Jorg1-, o quintanista. 
Sai Jorg<' <· ent ra o B<.'lcsa. 
. \ 's quatro, vem o sacrista . 
:\ ' s cinco, 1•ntra o Batista. 
Sai o B;1tista, en tra o Joi10 . .. 

\1. \ 1 ) .\\Í~I..\ 

E' muito, o scn·iço! Embora! 
. \cho a ca«a engraçadinha . .. 
. . . Se qui1c•r, minha senhora, 
cu d<'ilo-llw uma mâosinha ! 

"' 
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Após o enorme exito de 
O Padre Cura,-peça du­
ma sã filosofia e cuja teze 
fez congeminações macabras 
cm alguns cerebros de criti­
tos eacandinavos,-0 Dou­
tor da Mula Ruça tem ba­
tido- até á hora do nosso 
jornal entrar na maquina, o 
•record• das enchentes e 
dos aplausos. 

P rln1e l ras B e preseu&a çõelil 

O D R . D A MULA RUÇA 

.l\melia Pereira, num pa­
pel de responsabilidade psi­
cológica, vence em toda a 
linha.-Clara Batista-actu­
&lmente a nossa paixão, em 
vista do desprezo desolador 
que a Deolindissima nos cus­
piu na face glabra,-apare­
ce-nos muito feia. O papel a 
isso a obriga, mas não é 

Avidas da nossa opinião, 
ha muitas familias que, se 
ainda lá não foram, é por­
que a aguardam no «Pirolito 
vai, portanto, mais uma vez. 

Vaudeville adaptado por Ernesto Rodrigues, Felix 
Bermudes e f oão Bastos, musica de Venceslau 

Pinto, representado pela Companhia &­
tevão Amarante no Teatro Sá da 

Bandeira. 
justo torturar-nos a alma ve­
dando a nossos olhos o que 
é bom . . • - Deolindissima, 

. Ela ahi 

A PEÇA 

A obra é uma formidavel • charge 
aos mcdicos especialistas de doenças 
obnoxias, que vulgarmente se adquirem, 
por contacto directo ou preparação 
simpatica, nas prostibuladas ou nas crea­
das de $ervir que se desempregaram por 
abuso da autoridade do menino da casa. 

De resto, essa explicação era desne­
cessaria : o titulo diz tudo. 

A acção decorre na Russia; mas, 
para disfarçar e evitar o • controle• das 
novas autoridades que receiam o Comu­
nismo por causa do Amôr livre e alo­
dial,- os traductores escreveram ruça • 
com •ç• , seguindo o exemplo da pala­
vra •açucau, •• 

Cinco medicos resolvem tratar o 
João Silva que sofre duma oftalmia pu· 
rulenta nos sovacos, adquirida por per­
muta de hálitos com uma costureira de 
ponto muitíssimo aberto. Os doutores 
Amarante e Assis,-este ultimo, cspe­
cialisado no Conservatorio em doenças 
de ing~nuos dramaticos,-querem ope· 
rar o João, antes do dia do pagamento 
da quinzena corrente. Mas o Seixas Pe­
reira,-um dos primeiros tacticos na 
Batalha Naval do Reporter X,-surgc, a 
Amelinha não quer que o seu homem 
se deite a perder, e a teze aparece, nu­
ma interrogação fulgurante e tremenda· 
mente esmagadora:-•Sendo ruça, em­
bora com •Ç•, a dita deve ser lancetada 
ou deixar obrar a Natureza•? 

E os medicos, na plateia e pelos ca­
marótes, ensimesmam-se, deixando essa 
interrogação flutuar, sem um diagnosti­
co definitivo nem um prognostico ful­
minante.,. 

entra com uma pistola e vai­
se despir para o camarim, sempre indi­
ferente e cruel . • , oh 1 Cruzl Dona Ire­

Amarante é duma sobriedade encan· ne, um cbiscuib, que nós tradui:iriamos 
por cbiscoitO• , ao. chi das cinco.-Fer­tadora, tendo a sua intrepretação, nas 

O DESE~JPENJ JO 

nandinha, Lucia de Lamcrmoor, l\!aria 
passagens mais ~ifi:eis ~a P~ª· a~ngi~~· Pinto e l\laria Emitia, em todas as suas 
por vezes, as cu minanc1as um ove 1, t · b •t b · d 
no jogo fisionomico da calva, na mobi- scen

0
as ragicAas, . ep, hmm 0 0 n~ do. 

rei d d 1 - d nosso ss1s ac eco, cumpnn o 
~1ãªose os ocu os e na expressao as as disposições de todos os l\!ç~tres da 

. 1 Arte de Representar, desde Coquelin a 
Ouva!, Coyer, Camper, Pierit, Aubert, 

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllffilllllllllllllllll lllllllllllWlllllllll Sedine, Maligny, M~lle":1ont: Barlet, Car-
los Santos e Anton10 P111he1ro. 

Alves da Costa e Seixas Pereira, dra­
E lll ~arue e o sso matisa ndo excelentemente todas as 

cnuances• dos seus papeis.-Pereira, 
Santos, Azambuja e .Morais, simp/~smen-

A.' 

Encontram-me V. Ex.•8 

Ainda menino e moço 
--- NA ---

P0ft'J'UGUE ZA. 
!lanteigarla e Salsleltarla 

Boa Formosa, 208 -Telefone ó459 

te encantadores. · ' 

A :\IUSICA 

Venceslau continua na vanguarda de 
todos os cofl'lpositores russos. E tradu­
iida pelo Pinto, a musica não perdeu 
nenhuma das suas qualidades inefaveis, 
antes ganhou, no orgãQ do Lopes Filho, 
um sabor -eclesiaslico que o livra das 
garras do Burguez a quem o Papão russo 
apavora.-

O PUBLICO 

Apareceu em grande numero, dispu­
tando a murro os Jogares do rez go chão, 
dp primeiro e do segundo andar. 

. A' meia noite, a nova lei do inqui­
linatô pô'.los todos na rua com a .condi­
ção de ·lá irem no dia seguinte mediante 
pagamento de nova renda de casa. 

O HOMEM DO~ ÓCULOS . 

14 ------------------·~~ 
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Um • un.-.co mil 
A quem se· classUiea1• c>m prime iro togar ((natro vez.-s seguitlas 

on seis alternadas 

Continuamos a receber dezenas de 
Glosas que não satisfazem ás condições 
métricas de toda a d (.'(c ima que se preza. 

i\luita atenção, poetas amigos, quando 
não o conto ele reis passa por vós sem 
vos tocar. 

E' a no~sa amitadc que vos fa la. Scj <\ 
para ,\ ou para B o Ki lo tem que mar· 
char. ?.Ias só vai, lenham disso a certeza, 
para quem o merecer. 

Portanto, mais uma ,·ez, muita alen· 
ção na manufactura das pot•sias. 

1•,,,.,, () .Jlotc 

Se tens medo dos fantasmas, 
Não passes á minha porta. 

Recebemos as seguintes 

Gl.OS.\S: 

Não ha,•enclo protoplasmas 
N'ão pode ha\'er viela cu creio 
Porque tens enl;io receio 11 
Se tens medo dos fantasmas, 
Não cures com CJtaplasmas 
Essa lua mente torta, 
Que julga ver uma morta 
A ' meia noite á janela 111 
Se tens medo, tem cautela ..• 
Não passes á minha porta. 

VALBMO 

Quando deitas calaplasmas 
Nas minhas coxas roliças 
Logo o meu • lrio• cobiças ., . 
Se tens medo dos fantasmas, 
P'ra que olhas , .. para quo pasmes? .. 
Já te disse lá na horta, 
l\leu querido, que ando morta 
Por o «fantástico • gramar ... 
)/o dia que m'o queiras dar 
Não passes á minha porta. 

SBPOL 

Por qualquer coisa. tu pasmas, 
Tens desarranjo na tola , 
\'ai comprar uma pistola 
Se tens medo dos fantasmas, 
Tremeste ontem ao \'Cr miasmas 
1\a terra onde há gente morta, 
l loje ninguem te conforta, 
Nem dormes quando te deitas. 
Se oào queres bater maleitas 
Não passe.s·á minha porta. 

OTAND PllTIT 

Üigo-to sem cataplasmas, 
Porque estou falando a sério, 
Não passes ao cemiterio 
Se tens medo dos fantasmas. 
Pois no cam po de miasmas, 
Certo rumor se comporta 
De noite, por hora morta 
Por isso amigo João, 
Se tens medo do papão 
Não passes á minha porta. 

Só tratas de cataplasmas, 
De rezas, de bruxaria; 
Ignoro se é mania, 

!>.CASTRO 

Se tens medo dos fantasmas. 
Quando Yês t1::n coxo, pasmas, 
Yês um padre. vai-te torta , 
Ficas quasi como morta 
Se !obrigas um corcunda; 
Com essa scisma, Raimunda. 
Não passes á minha porta. 

Zi!MéLLOPP 

...................... ~--
Quando souberes até pasmas. 
Sou já um espectro · .. :\lorri ! 
1\ão ''enhas ver-me, Lili, 
Se têns medo dos fantasmas! 
Os credores são uns miasmas, 
Qué a minh'alma não suporta. 
Estou enterrado na horta 
Do Carneira, ~cu· amor, 
Portanto, arranja outro «andor •, 
Não passes 'á minha porta. 

MANOBRICO 

.. .......... sm ........... .. 

Tu com qualquer coisa pasmas, 
l >ás, para as almas esmola, 
E's um grande cagarola 
Se tens medo dos fantasmas. 
Os eflm·ios- miasmas ! 
D'uma creatura morta 
E' um mal que te recorta 
.\ saude, a vida, enfim, 
Se continuares assim 
Não passes á minha porta. 

CHADOAM 

Como por tudo tt1 pasmas 
E \'ÚS cm tudo um misierio, 
Não passes ao cemiterio, 
Se tens medo dos fautasmas !. .. 
<.Juanto a mim, só os miasmas 
i\ lctem medo, isto me importa, 
Porque vejo a coisa torta 
Se febril cu fico então 1 . . • 
Sendo assim, por precaução, 
Não passes á minhll porta ! ! 

ZEPHYRO 

Eu sei bçm que tu não pasmas 
<.Jue és forte, caro Tonécas, 
:\las que sujas as cuécas, 
Se tens medo dos fantasmas . . . 
Com os malditos miasmas, 
A minha sogra está morta. 
·1 u dites : pouco m'importa, 
Este fantasma sem brio • • • 
Não queiras ficar sem pio . . • 
Não passes á minha porta. 

JOÃO DAS CRASTAS 

Se lá tens rimas tu traz·mas, 
Eu quera entrar no concurso. 
\ ' ens fazer figura d'urso 
Se tens medo dos fantasmas. 
i\ li l escudos 1 11 Até pasmas 
Porque o prémio não aborta 1 
i\ las se a coisa me sai torta 
<.Jõc·le ao fresco num instante 
E vai p'ra muito distante 
Não passes á minha porta. 

:\leu amor: que visões plasmas 
~o teu cerebro medroso 
<.Juando eu entro silencioso ? 
Se tens medo dos fantasmas, 
Se tanto gemes e pasmas, 
<.Juc <lesmais como morta; 
( Porque dizes te conforta 
O sentires a minha entrada? 1 1 
Se não ficas consolada, 
Não passes á minhe porta. 

REPORTBR XICA 

iflote " t.•011(•111•1tt> 

O pardal da prima Alice 
Bateu azas ~ voou 



. 

Ã Trincheira 

''SLAV'' 
E' pela sua elegancia, o casaco de 
agasalho e impermeavel nece$sario 
====para o inverno==== 

111 
aoº\ .. 1111\1~ earn •1uc a s ouh·a~ 1uor~a~ 

100 \ mai s duravel que todas as outras 

Ili 
CASACOS OE COURO-G ~ BARDI N ES 

Pe(•am eatalogos 1uu•a "SI~&.\'" li 
39, Ca11celat 11ellaa -- P 4, H TO 

Sola 1 ngastavel 

~l~~IM~I 
(cm en,·clo1•c de côr ) 

lmpermeavel 

leve, elegante 

não escorrega 

&pliea·se sem fN•rn.­
menta e sem a1lren-

- dJsagem -

~· ueo~a em f o~as as mas 

'ºD
ila S"IOD r'IO ' 39, Cancela w~ 1 • ' rclha··Porto 


